
PESQUISA DE PREÇOS I 2024



A Black Friday é um evento mercadológico 
de promoções e ofertas significativas que 
acontece na última sexta-feira de 
novembro, logo após o feriado do Dia de 
Ação de Graças nos Estados Unidos. O 
termo "Black Friday" se refere ao momento 
em que os varejistas, tradicionalmente, 
passavam do “vermelho”, representando 
prejuízos referentes ao dia fechado pelo 
feriado, ao “preto” (em inglês, “black”), 
representando lucro em seus balanços 
financeiros. 

Esse evento de consumo tem origem nos 
anos 1960 e, no Brasil, a Black Friday 
ganhou força a partir de 2010, impulsionada 
pela popularização do e-commerce e pela 
adoção de estratégias agressivas de 
marketing. Com o advento das redes 
sociais e o crescimento do comércio 

Apresentação
eletrônico, a Black Friday se estabeleceu 
como um período de intensa concorrência 
entre os varejistas, resultando em ofertas 
que atraem milhões de consumidores. A 
data é, portanto, sempre esperada por 
muitos consumidores, que acreditam em 
melhores preços.

Como consequência do aumento das 
compras, o evento mercadológico também 
é responsável pelo aumento de 
reclamações, especialmente relacionadas 
a problemas no pós-compra. No ambiente 
virtual, o cenário ficou propício também a 
golpes. Tendo isso em vista, o Procon/JF 
desenvolve diferentes abordagens nesta 
época, como o acompanhamento de preços 
de produtos variados durante as semanas 
que antecedem a Black Friday, a 
intensificação fiscalizatória preventiva e 
repressiva, a divulgação de materiais 
informativos e a educação de 
consumidores e fornecedores quanto a 
direitos e deveres. 



Este material tem por objetivos verificar a 
variação dos preços em diferentes 
plataformas online antes da Black Friday, 
proporcionar aos consumidores uma 
ferramenta para comparar preços, 
identificar promoções verdadeiras e 
incentivar práticas comerciais justas, 
combatendo a manipulação de preços. 

Esta pesquisa realizou o acompanhamento 
de preços em sites de compra mais 
utilizados e de maior popularidade entre os 
consumidores, sendo eles Shopee, 
Magazine Luíza e Amazon, além da Temu 
que se apresenta como nova opção no 
mercado. A seleção dos produtos 
pesquisados levou em consideração os 
mais vendidos em cada site no ano de 2023, 
como eletrônicos, roupas, acessórios e itens 
para o lar.

Metodologia

A cada segunda-feira, durante os meses de 
setembro, outubro e novembro, a equipe do 
Departamento de Estudos, Pesquisas e 
Projetos do Procon/JF registrou os preços 
praticados para cada item selecionado em 
cada site para análise das variações e 
identificação de descontos reais.



SHOPEE

A ‘’Smart TV Led HD 32 polegadas’’ iniciou a pesquisa custando R$937,99 e manteve esse 
valor por todo o mês de setembro. Nas semanas seguintes, o preço aumentou R$1.940,00 e 
o item passou a custar R$2.877,99 da primeira semana de outubro até a penúltima semana 
de novembro. A ‘’Fritadeira Elétrica Air Fryer 3.5 Litros’’ e o ‘’Smartphone Hot 40 PRO’’ 
terminaram a pesquisa custando mais do que os valores da primeira semana, apesar de 
não terem sido os maiores preços praticados no período. O ‘’Ventilador Osc Coluna Turbo’’ 
aumentou seu preço da primeira para segunda em R$12,70 e se manteve até a terceira 
semana de outubro. Na penúltima semana de outubro, o item sofreu uma diminuição de 
R$13,80 no seu valor e, na penúltima semana da pesquisa, sofreu uma diminuição de 
R$8,20.



MAGAZINE LUIZA

O ‘’Smartphone Samsung Galaxy S23 Ultra’’ foi o produto que apresentou maior aumento de 
valor entre a primeira e última semana pesquisada, com uma variação de até R$770,40. Em 
contrapartida, o produto que apresentou maior diminuição de valor entre a primeira e a última 
semana da pesquisa foi o ‘’Notebook HP G9 Intel Core i3'’ com uma variação de R$251,94. 
Produtos como ‘’Cadeira de Escritório’’ , “PlayStation 5 Slim’’ e ‘’Iphone 12'’ finalizaram a 
pesquisa apresentando valores maiores que os iniciais. Embora os produtos pesquisados 
tenham registrado aumentos durante o período, a maioria dos itens encerrou a análise 
custando menos do que o valor inicialmente encontrado.



AMAZON

O ‘’Kindle 11ª Geração’’, a ‘’Maionese Heinz’’ e o ‘’Livro: A Biblioteca da Meia-Noite’’ não sofreram 
variações em seus valores ao longo do período analisado. O ‘’Samsung Galaxy S23 Ultra 5G’’ foi 
o que apresentou maior variação de valor. Apesar de ter sofrido redução em seu preço entre a 
penúltima semana de setembro e a primeira de outubro, o item finalizou a pesquisa custando 
R$1.106,30 a mais que seu valor inicial. De modo geral, a maior parte dos itens analisados 
chegaram ao final da pesquisa custando menos do que o valor encontrado no início, com 
redução percebida de até R$54,56.



TEMU

O ‘’Conjunto de 6 Recipientes’’ aumentou seu valor de forma expressiva desde a terceira 
semana de outubro, sendo o menor valor encontrado de R$14,52 na terceira semana e o maior 
valor encontrado de R$133,96 na penúltima semana da pesquisa. Na última semana, o preço 
continuou elevado se comparado com a primeira semana. A diferença alcançou R$92,10. A 
‘’Câmera de Vigilância HD WI-FI’’ e o ‘’Relógio Inteligente à Prova D’Água’’ não apresentaram 
variações significativas em seus valores ao longo do período, alternando, respectivamente, 
apenas R$0,01 e R$1,00. Além disso, o ‘’Umidificador de Aromaterapia’’ chegou na semana final 
da pesquisa custando menos do que na primeira semana analisada, mesmo apresentando um 
aumento de valores ao longo do período. Entretanto, o ‘’Compressor de Ar Sem Fio Portátil para 
Carro’’ terminou o período custando mais do que o valor inicial de referência.



Práticas consideradas abusivas

Práticas abusivas são comportamentos ou 
estratégias utilizadas por empresas que 
visam enganar, explorar ou prejudicar o 
consumidor. No contexto da Black Friday, 
essas práticas podem incluir:

O aumento prévio de preços para que, durante a 
Black Friday, os descontos pareçam mais 
significativos do que realmente são. Trata-se de 
manipulação de preços que desvirtua a intenção 
do consumidor de obter uma boa oferta; 

A pressão psicológica com marketing 
agressivo para criar um senso de urgência ou 
escassez. Frases como “estoque limitado” ou 
“últimas unidades” podem levar os 
consumidores a tomar decisões precipitadas, 
comprando produtos que não desejam ou 
precisam; 

Dificuldades na devolução, com prazos 
excessivos ou políticas confusas que 
dificultam a restituição do dinheiro ou a troca 
de itens;

Da precificação dos produtos somente no interior 
do estabelecimento, obrigando o ingresso nos 
estabelecimentos para ter conhecimento dos 
preços;

A venda embutida de serviços especialmente 
verificada nas compras parceladas e/ou 
financiadas. Os estabelecimentos varejistas se 
aproveitam da confusão de documentos, da 
pressa dos consumidores e da proposital 
ausência de informações para “esconder” 
garantia estendida, seguros e outros serviços 
nas parcelas da compra.

A falta de estoque. Muitas lojas anunciam 
produtos com descontos atrativos, mas não têm 
quantidade suficiente em estoque. Assim, os 
consumidores são induzidos a entrar na loja ou 
no site apenas para descobrir que o item 
desejado já se esgotou, levando esses 
consumidores a considerar alternativas que não 
estavam em seus planos de compra; 



Orientações do Procon

Faça uma lista do que você realmente precisa 
e do que deseja comprar. Isso evita compras 
por impulso;

Certifique-se que o site é seguro, antes de 
fornecer qualquer dado. Indicativos de 
segurança são endereços eletrônicos 
iniciados com “https://” ou um ícone de 
cadeado na parte inferior do navegador;

Atualize o antivírus para proteção dos 
dispositivos contra programas maliciosos 
durante compras online;

Pesquise por produtos que gostaria de 
comprar e aproveite para acompanhar a 
evolução dos preços. Sites comparadores de 
preços são uma boa opção, pois mostram 
histórico mais estendido e ajudam a observar 
se o preço poderia reduzir mais ou se já é uma 
boa oferta;

Analise se a compra do item desejado, mesmo 
que em valor promocional, não compromete o 
orçamento familiar;

Escolha os modelos de alguns produtos, como 
eletrodomésticos e eletrônicos que têm uma 
variedade de modelos com diferentes 
especificações técnicas. Também verifique se 
não há um produto similar mais barato de 
alguma outra marca;

Realize uma pesquisa de preços do produto 
que pretende adquirir e avaliar se o preço 
anunciado continuará atrativo, mesmo com 
frete ou juros, em caso de parcelamento;

Tenha cuidado com a existência de sites e 
perfis falsos. Antes de finalizar uma compra, 
observe se a empresa tem endereço físico e 
consulte o CNPJ no site da Receita Federal;

Desconfie de descontos muito elevados e 
preços abaixo da média do mercado. 

Nunca informe dados bancários ou do seu 
cartão de crédito em redes sociais ou por 
mensagem;



Orientações do Procon

Prefira a utilização de cartões de crédito. Em 
caso de problemas no pagamento de boletos, o 
estorno nem sempre acontece;

Não faça compras online em dispositivos ou 
redes de internet públicas.

Evite comprar acessando links enviados ou 
anúncios patrocinados nas redes sociais. Em 
caso de anúncio de promoções ou cupons de 
desconto, prefira acessar diretamente o site 
oficial;

Exija que o preço anunciado seja cumprido se 
o preço do produto no caixa estiver diferente 
do exposto na gôndola, no caso de compras 
presenciais, ou no carrinho ou fechamento da 
compra, no caso de compras online;

Fique atento a boletos falsos. Ao efetuar o 
pagamento de uma compra por meio de boleto 
bancário, o consumidor deve conferir todos os 
dados como data, CNPJ da empresa e nome do 
destinatário ou da empresa antes de finalizar 
o pagamento. Outras informações também 
precisam ser conferidas, como a data de 
vencimento, os valores de pagamento e se 
existem erros ortográficos no boleto. Nos 
pagamentos por Pix, os cuidados também 
devem ser os mesmos;



Atenção a seus direitos!

Produtos com irregularidades: 

Prazos de entrega: 

Direito ao arrependimento de 
compras online: Caso você receba o produto com irregularidades, 

solicite que o fornecedor faça a troca imediata. 
Trata-se de descumprimento da oferta já que o 
produto não foi entregue em perfeitas condições 
de uso, assim como prevê o art. n° 35 do Código 
de Defesa do Consumidor (CDC).

As empresas são obrigadas a informar um 
prazo de entrega. A indefinição do prazo é 
considerada prática abusiva nos termos do art. 
n° 39 inciso XII do CDC. Além disso, o atraso na 
entrega do produto caracteriza 
descumprimento da oferta, também de acordo 
com o art. n° 35 do CDC. Nesse caso, os 
consumidores podem escolher uma dentre três 
opções: 
i) exigir o cumprimento forçado da entrega; 
ii) aceitar outro produto equivalente; 
iii) desistir da compra e obter a restituição 
integral do valor, acrescido de correção 
monetária e frete.

O art. n° 49 do CDC estabelece que todas as 
compras feitas fora do estabelecimento 
comercial, seja pela internet, por telefone ou 
catálogo, podem ser canceladas em até sete 
dias após o recebimento do produto. Assim, a 
loja não pode se recusar a proceder com o 
cancelamento da compra e estornar o valor 
integral. Esse direito também se aplica se você 
comprar o produto no estabelecimento, mas 
por meio de acesso do vendedor ao site do 
próprio fornecedor ou por escolha de produtos 
no catálogo da loja. Todas as lojas online 
devem disponibilizar serviço adequado e 
eficaz de atendimento em meio eletrônico que 
possibilite ao consumidor a resolução de 
demandas referentes a informação, dúvida, 
reclamação, suspensão ou cancelamento do 
contrato;
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